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sejava e do qual era digoo o illus
tre visitaote, era vista de na ves*
pera ter chegado o cadáver do co>
ronel Manoel Dias, um dos mais

D'entre as figuras preponderantes 
'queridos amigos do Ipú, tendo esse

da historia pátria, nenhuma, por lutiU0S0 acontecimento transtornado
certo, merecerá na presente phase o program maidos festejos cornos
nacional o nosso mais justo reco <_uaes pretendia a população receber
nhecimeoto,como brasileiros e como- s- Exc,a • Em resposta S Excia.
americanos livres, do que esta au- mostrou-se reconhecido por essa

, gusta figura de patriota e de heroe 'Jemonstraçãa afectiva do povo de
—Pedro I-o libertador do Brazil. ÍP* * quem se achava ligado pelos

Era mister que este immenso ^os da ma,s 8incera »n?i*adf- Ap
, Paiz, que representa a hegemonia terminar levantou um brinde ap
íul-americana, nâo se deixasse por Pü™ «P™8.8 synthetizado oa pes-
mais tempo aviltar sob as imposi- soa do seu am,&° coronel José
ções de um tvraono do alôm-atlan Aragão. ..... .
tico e levantasse nm dique formi- , Acompanhado dos doutores Apo,
davel ás normas do rotineiro 2 ob- lon^ dft Bam^ Souto -Maior, Pll*
soleto feudalismo. , nio de Lastro Nunes, João Esme-

Era mais que necessário pseender raldü Belt/â0 Ln'z ,$!".** 
eu dos

nm degrào na escalada do progres*- senhores Antônio Carlos V. Saboya,
so, á cooquista de um ideal mais José Feiinto Cavalcante, Antônio
vasto e chegar, emfim, ao nivel das da Costa Leitão. Manoel M. Ro-
nações cultas e dignas. , drlgues de Brito e Newton Craveiro

Era mister que um grito de re. Peia (<A- Lueta», partiu S.Excia.
volta, potente e forte, reboasse como.em automóvel para Campo Grande.
im clarim de guerra que se espra-^ A fstrada de rodagem Jpu-S.
ia, repercutindo de quebrada em Benedicto, que toca em oampo,
quebrada, de lecanto em recanto; e Grande, depois de um percurso de

. esse éco não foi somente uma sim- 26 kilometrõs, tem uma extensão

pies utopia a muito aspirada pelos tofcal de 48 kjlometros, dos quaes
que viviam sob o dominio portu- ha 26 construídos não aperfeiçoados,

guez; foi uma realidade altamente S* Excia. com sua comitiva cher

propicia, dado ás margens do Ipy- <_ou ao meí0 dla em Campo-Grauda,
ranga a 7 de Setembro de 1822. em rae,° as acclamacoes populares

Não ha coração genuinamente de uuia È.?M* multidão que o
brazileiro que, ao ouvir pronunciar aguardava. Musica e f/guetes evi-
estas palavras-INDEPENDENOIA deociaram a expressão da alegria,
OU MORTE ' -proclamadas como e do alvoroço que reinava no seio
uma sentença inflexível, não sinta da população. Hospedado com os

percorrer lhe as fibras um esponta- .«e" acompanhavam na residência.
neo e enthusiastico sentimento de do coquei João Cicero Memória,

patriotismo ?. Excia. recebeu ahi as saudações
Os factos memoráveis trazem oa do Povo de Ca**po Urande pela voz

]álma das raças um quid de extra-¦ ^ padre Maeario Bezerra de Ar
ordinário que perdura indelével- ruda. Saudaram tambem a S. Excia.
mente atravez do« tempos e das o» 8»* Apparicio Mellojvlagalhães,
transformações so-iaes e os vultos prefeito municiptfl e Taacredo de

que os proclamaram tomam, mu tas Souza Carvalho, a senhora D. Emi
vezes, proporções lendárias i. 1,a Botelho Fernandes e .as enean.

Uma data como o Sete de Setem- .******* senhoritas^Altis Saboya e
bro que se aproxima, em que o Muadica Botelho Fernandes, rece
Brazil commemora o seu primeiro beQdo todos os mais vivos appl*. u-
centenário de paiz independente, é,,*0*- s» Excia. agradecendo apro-

para 
' 

todos nós brazileiros, uma veitou o ensejo para congratular-se
data áurea, digna da maior apo- com o povo da villa pela construc
thepse. Sao da estrada de rodagem que vi-

O povo deste'immenso coüosso nha de percorrer. •-.••-
liberto, que ora o vô commemorar O .cor-.oel João Cícero offereeeu
um secuio de liberdade, n&o pode um lauto almoço a S. Excia. e a
nem deve deixar de trabalhar para ^a comitiva que logo após segui
o brilhantismo da commemoraçao ™m Para s* Benedicto a cavallo.

pqutores Apollonio dp Barros, Squ.
to Maior e Josias Sisnando, presentes.

Após o banquete teve logar uma
animada soirée dansante na qualmuito distinguiu a graça e o en-
canto do bello sexo sãobenedic--
teose.s.

A* 8 de Janeiro, S. Exc>a. com
a sua comitiva partiu de ' S. Be
nedicto as 12 horas,., almoçando em
C»mpo_.Grr__de e vindo pernoitar no
Ipú, de onde seguiu a 9 para Cra-
theús.

De Ipú, partiu S.^Excia, para

CratheÚ*.» sen,do homenageado p.ortodas as localidades jS-j; margem da
estrada de ferrp, § èm Cratheus,
repetiram-se os brilhantes festejos
recebidos qos sfièmafe pontos por S.
Excia. visitado. Njj banquete ot-
ferecjdo pelo partido situaolontsta,
em cifsa do advogado, Chaves Fi-
lho, quv^am-se diversos oradores.

Pe ,Cr^Íheus, regreçsoo S. Excia.
a Sobral, senejp recebido na gare
da estrada, de ferre na tarde de
quarta-feira ultima por crescido nu
mero de amigos.

Quinta-feira, pela manhã, partiu

S. Excia. em visita a estrada de
rodagem de Meruoca, voltando pelade lylflssapô, onde tomou o trem
para Camccim, a fim de recon.du-
zir sua exma. familia á es.a cida-
de, onde deverá chegar pelo horário
de hoje.

Está marcada para quarta-feira
próxima o regresso de.S. Excia a
Fortaleza, o que será leito de auto-
movei. Na véspera o Partido De-
mocrata local offerecerá a S. Excia.
ungi banquete em casa do coronel
Henrique Bodrigues de Albuquer-
que Prefeito Municipal.

¦"*•; -i
4

que se prepara de norte a sul.' 
E assim o Bcazil inteiro, a alma

nacional, o'uma communhâo de sen
tímentos civicos e accendrado pa

Em S. BenedÍ2io repete»se a sr.e:
na. Musící, ;fogu6tes, acclamações
do povo que se aglomera para re-
eebei o grande visitante. No cami

triotismo vibrará de íubilo, -exul-1 nho encorporàra-se ao grupo de
tara ua data do maior acontecimen-.S. Excia. o Desembargador Felix
to registrado nas paginas da historia<Ca_dido e suas graciosas filhas

patna).
Joaquim Aragão.

A EXCURSÃO DO

SENADOR JOS. THOMb
y ' l.  . i

{Sphyage e Helena, pelo que teve a
j população um duplo regosijo.
I Os visitantes foram fidalgamentp
(hospedados na rasa de resid|ííí_la
^do dr. Josias Sisnando Lima, onde

„ |os amigoa de S Excia. o s.nador
João Thomó lhe offereceram ura

5 m .goifico banquet*..
.-\o champagne, falaram os senho--

A' chegada de S Excia. no [res Elias Sinesio da Costa e Cas
1, ú, achava se na estação para re-jsiano Amaral que, em nome de S.
cobel-o uma grande multidão os [Benedicto,.deram boas-vindas a S.

qnal notamos o que Ipú tem de! Excia. Saudou-o tambem em nome
mais representativo. jde Ibyapina, o padue Antônio Can-.

A' noite teve logar na casa dejdido de Mello. O coronel Totó
residência do coronel Josó Aragão]Leitão fez um eloqüente brinde ao
o banquete que os amigos politicos Desembargador Felix Cândido. O
de S. Excia lhe offereceram, tendo Doutor Apollonio de Barros, numa
tomado parte no mesmo, alem de brilhante oração, tambem brippou a
S. Excia. e sua comitiva, diversas S. Excia. o Desem-bargadv>_- Felix
pessoas gradas. Cândido enaltecendo as qualidades

Ao champagne. u^ou da palavra!do ex-presidente bebeu a sue sande. |
o Dr Apollonio de Barros que em'0 brinde de honra foi enfim, eleva-'
nome do Ipú saudou a S. Exciá. do pelo Senador João Thomé á
aue essa velha e leal cidade não o magistratura cearense representada

jecebiaco» o brilhantismo q«« de*.no Deaen_bargador Felix Caudidoei

O cidadão Henrique Rodrigues de 4__.ii
qnerque Prefeito Municipal, pornomeação legal, etc

Usando das faculdades que lhe são conferidas
pela lei n. 33, de 1892 e de accôrdo cqiji o numero
8, da mesma lei prorqga para o exercicio de 1922

orçamento que vigorou no exercício, hoje findo.
Pado e passado nesta Secretaria da Prefeitura Miin*-
cipal. aos 31 de Dezembro de 1921—.(a) Henrique
Rodrigues de Albuquerque. Prefeito Municipal.

E' o seguinte o orçamento prorogado :
;. cLei n. 79 Orça a Eeceita e fixa a Despesa do
Municipio de Sobr,al para o exercício de 1921.

A Camara Municipal de Sobral, usando das facul-
dades asseguradas pel^ lei de organização municipívl,
decretou e eu sanooiono a seguinte lei :

CAPITULO I
Art Io. A despeza geral da Camara Municipal

de Sobral, para o exercicio financeiro de 1921, é
fixada na quantia de 57:780$000 que será distribui-
da pela maneira seguinte * L<i.,
.§ In.. 1 Pessoal activo da Tabeliã A. 16:66o$o.oo

Expediente da Secretaria 8oo$ooo
Publicação de actos CamaraedaPrefeitura 8oo$ooo
Oommemoraçâo da« datas nacionaes 2oo$ooo
Expediente de Eleições 2oo$o.oo
Idemdo Jurye custas de iprocessos decahidos 6oo$ooo
Pagamento das dividas à viuva Ernesto
Ésperidião Saboya de Albuquerque em con-
ta de maior quantia, julgada por sentença l:5oo$ooo
Expediente da delegacia- de Policia 24o$ooo
Diária aos presos pobres 2:ooo$ooo

10 Pagamento ao Escriva) do Jury 8áp$ooo
11 Subvenção á Escola S Vieente de Paulo l$o$ooo
12-Agua'e luz para as prizões e quartel l:3oo$ooo
13 Subvençfto á Santa Casa de Sobral , ,5oo$ooo
14 Medicamento aos indigentes 5oo$ooo
15 Para a fundação de uma officina na Cadeia

Publica desta Cidade para os presos l:5oo$ooo
16 Beparo nos próprios municipaes 2:ooo$ooo
17 Conservação dos poços e cataventos í) í .6oo$ooo
18 Illuminação da Cidade 4:8po$ooo
19 Concertos ou reparos de cam e ladeiras 8oo$ooo
20 Alúgüerde om prédio para deposito de

Imflammaveis 36o$ooo
21 Embellezamento e arborização do Jardim >¦¦ ¦

publico e das ruas e praças 3:ooo$ooo
2^2 Representação ao Prefeito Municipal 3:ooo$oôo
23 Reconstrucção do Matadouro 3:ooo$ooo
24 Illuminaçáo do Mercado Publico 36o$ooo
25 Despesas eventuaes l:o2o$ooo
26 Subvenção ao Delegado de Policia l:2oo{$ooo
27 Para pagamento de contas de exercicio

findo '<' : l:ooo$ooo
§ 2. Repartição de Hygiene Municipal
Pessoal activo da Tabeliã B. 4:5oo$ooo
Limpesa parcial das ruas e praças l:ooo$ooo
Foiragem aos animaes empregados uo

. 8$ryj$i^de limp^.s^ p^b^lioa. l:2oo$ooo
Aoquisição e conservação do material
de Hygiene 2:15o$ooo

TABELLA A
Pçssoal activo

Secretario 2:16o$ooo
Th.zoureiro 2:16o$ooo

8 Procurador 2:16o$ooo
1-. Fiscal l:5oo$ooo
2 . Fiscal ", 84o$ooo
Cordeador desenhista 72o$ooo
Porteiro archivista 9oo$ooo
Zelador do Matadouro 72o$ooo
Administrador dos Cemitérios 72o$ooo

10 Dois Coveiros ii l:o8o$ooo
72o$ooo

12 Encarregado do Entreposto Municipal l:o8o$ooo
13 Secretariii da Camara Municipal l:8oo|ooo
14 Zelador das oacimbas Municipaes loo$ooo

TABELLA B
Medico l:8oo$ooo

Administrador l:o8o$ooo
3 Carroceiros i:62o$óòo

Total 57:780$000

N

3
4
5

6
7

8
9

CAPITULO II
Art. 2*. A receita Geral do Municipio de Sobral, no

exercicio financeiro de 1921, é fixada na quantia de ^s.
57:780$QQ0, que será arrecadada de accoido com o

calculo seguinte :
, 1 Benda de gado abatido para o con*

sumo Publico 15:ooo$ooo
Idem de locação dos quartos do Mer-
cado Publico 7:44p$ooo
Idem de talhos no Mercado Publico l:7oo$o,oo
Idem da árf-a internado Mercado 7oo$ooo
Idem das bancas de vender vísceras, no
Mercado Fernando Mendes 2oo|opo
Idem das vasantes do Açude Mocambinho l:ooo$ooo
Importância da arrematação do imposto
de eaigas 3:ooo$ooo
Idem idem de suino, lanigero e caprino 2:qoq$ooo
Aferições de pôaos e medidas i:ooo$ooo

10 Importância das licenças de estabeleci-
mentos commerciaes 9:ooo$ooo

11 Idem dos emolumentos da Secretaria 2oo$ooo
12 Idem de multa aos jurados e aos infraC'

tores das Leis Municipaes 3oo$ooo
13 Benda^ dos forps dos sítios à Serra do

| . jRosario e terrenos municipaes 3oo$ooo
14 Imposto sobre terrenos não edificados,

i ra área urbana 3op$ooo
15 Bendas dos Cemitérios l:ooo$poo
16 Impostos sobre as entradas de inflammaveis l:5oo$ooo
17 Benda sanitária para limpévSa domiciliar 5:ooo$ooo
18- Imposto sobre portas e janellas 5:6oo$ooo
19 Matricula para carregadores, aguadeiros,

engraxates, magarefes e chauffeurs 2oo$ooo
20 Bendas dos districtos de Carirè S Antônio

,8. Maria, Jor-iaojS.,José Meruoca e Taquara l:5oo$ooo
21 Bendas eventuaes 84o$ooo

11 Carcereiro da Cadeia Publiea

ii c o n/ rL L D 1 V t L

57:780$000
CAPITULO III

la. Secção
L-cenças diversas :

Lieénça annual para ter aberto armazém em
que se vender, em grpsso fazendas, miude»
sas, estivas, molhados e calçados loo$ooo
Idem idem para ter aberto armazém em que
se vpnder em grosso fazendas e miudezas 8o$ooo
Idem idem para se ter aberto a.mazemque se

vender miudezas,estivas, molhados e calçados 8o$ooo
Idem idem para se ter aberto/armazém que
comprar e vender gêneros alimentícios 6o$ooo
Idem idem para ter aberto armazém em que
se vender e comprar genáros alimentícios
e de compras e vendas de generos de
exportação
Licenças para ter aberto estabelecimento
commercial em que se vender a retalho fa
zetldas, miudezas, estivas ferragens e
molhados

Idem idem idem idem miudesas artigos
de luxos calçados
Idem para os estabelecimentos em que se
oomprar generos do Paiz para exportação 75$ooo
Idem para os estabelecimentos em que se
vender a retalhos generos do Paiz 25$ooo

10 Idem para os mesmos estabelecimentos em
que se comprar generos de exportação 4o$ooo

11 Idem para os estabelecimentos em que se
vender aretalUo somente, cereaes, fruotas»
verdura a lenha 15$ooo

.fi-U-:-fififi. .

y i-i-:
loo$ooo

5o$ooo

75$ooo



«St¦Vi li
.. V "li ¦'' -

¦158! (J .;'?? -»*^»* •*"<*£.? -a-ü..

12 Licenças para os mesmos estabecimentos
em quo se comp ar gene-os do Paiz
para exportação áo$ooo

13 Idem para estabelecimento commercial
em que se vendera retalhos bebidas ai
coolicas de qualquer espécie, indepen-
dente de qualquer outra lo$oeo

14 Idem para ter drogaria 8o$ooo
15 Idem para ter pharmacia . 5o$ooo
16 Idem para vender jóias 6o$ooo
17 Idem para vender bilhetes de loteria 2o$ooo
18 Idem para ter bilhares, vendendo-se no

prédio bebidas alcoólicas 5o$ooo
19 Idem para ter ^bilhares sem botequim 3o$ooo
20 Idem para o mesmo quando houver mer*

cearia aunexo 4o$ooo
21 Idem para o mesmo, com hospedaria 5o$ooo
22 Idem para pensão ou casa dé hospedagem 2o$ooo
23 Idem para alfaiataria de la. ordem 2o$ooo
24 Idem para pequenas alfaiatarias lo$coo
25 Idem para barbearias 5$ooo
26 Idem para ouriversaria ' lo$ooo
27 Idem para sapataria, qualquer que seja

o numero de operários lo$ooo
28 Idem para offlcina de sapateiro 5$ooo
29 Idem para carpintaria, funilaria e ferraria 5$ooo
30 Idem para ter padaria 4o$ooo
31 Idem para ter èscriptorio ou armazém di»

rígido por pessoa ou firma que repiesente
casa commercial, òu industiial, desta ou
de outro Estado loo$ooo

32 Licenças para ter talhos dd carne fora do
mercado publico observadas ae disposições
das leis municipaes e da hygiene 5o$ooo

33 Idem para ter fabricas de cigarros 3o$ooo
34 Idem para ter saboaria 3o$opo
35 Idem para fabrica de descaroçar algodão

com força motora 5o$ooo
36 Idem para idem com força animal 2o$ooo
37 Idem para ter kiosque em lugar publico

pago pelo proprietário 3o$ooo
38 Idem para construir ou reconstruir kios-

que na praça do Mercado publico 2oo$ooo
39 Idem para caxeiro viajante com ou sem

amostras 5o$ooo
40 Idem a pessoa que vender ambulante jóias

roupas feitas, tecidos em geral, artigos de
moda ou armarinho, em grosso ou a reta
lho, por trimestre _, 5o$ooo

41 Idem para ter depceito c!e sal ou salgadeira lo$ooo
42 Idem para ter deposito de cal lo$ooo
43 Idem para ter carroça a frete, cada uma lo$ooo
44 Idem para ter carroça _. serviço do próprio
dono 5$ooo

45 Idem para ter typographia 13$ooo
46 Idem para empreza de bonds 5o$ooo
47 Idem para ter animaes a frete no transporte

de agua, tijollos madeiras, estivas oa
quaesquer generos ou mercadorias, oada um l$ooo

48 Idem para ter alambique 15$ooo
49 Idem para construcção ou reconstrucç&o

de prédio no perímetro urbano lo$ooo
50 Idem para construcção de frente ou muro

no perímetro urbano '. 5$ooo
51 Idem por cada concerto ou espectaculo

com lucro 5$ooo
52 Idem para circo no perímetro urbano por

cada funeção 5$poo
52 Idem annual para prédio que funecione' 

l cinema 5o$ooo
53 Idem para ter vaocas recolhida em quintaes

independente da taxa sanitária 5$òoo
54 Idem por cada rez abatida para o consu-

mo publico 5$bpo
55 Idem nluguel de bancas avulsas para ie*

talhar carne verde no mercado cada rez' 2^ooo
56 Por cada bolandeira , 5|òoo
57 Por cada rodete de fazer farinha 2$opo1 58 Por qualquer licença não especificada 

'-. 
lo$òoo""',.'. 

• . - 2 Secção{1 ¦'¦ RENDAS ESPECIAES
Art. 3 As rendas especiaes serão cobradas dia--»

riamente de accôrdo com as seguintes taxas, sobre
cousas expostas no perímetro urbano, devendo serem
postas em hasta nublica :»
«),$loo reis sobre carga de milho, feijão. fariaha,arroz

em casca, geremuns, melancias, cannai, fruetas
louças de barro, palhas de earnahuba —•*"

b) $loo reis sobre latas de leite
c) $5oo reis sobre suíno vendido era pé
d) $loo. reis sobre peru vendido em pé
e) $loo reis sobre leitão vendido em pè
/) $o4o reis sobre gallinha vendida em pô
g) $3oo reis sobre larigero ou caprino vendido em pé
h) l$oooreis sobre cavallo vendido
i) 2$ooo reis sobre burro vendido
j) $5oo reis sobre jumento ver.dido
k) $2oo reis sobre carga de rapadura ou gomma
.—¦_. B^^^^*^^iâ^j__________B____________

l) $loo reis sobre galão de peixe
m) $2oo reis sobre carga de algodão, cera de earnahuba

pelles. cordas, esteiras e fibras
n) $o4o reis sobre castos,' taboleiros de verduras,

ovos, doce e qualquer guloseima
o) 2$ooo reis sobre rolo de fumo
p) 2$ooo reis sobre carga de aguardente
q) l$ooo reis sobre carga de café, queijo, oamurnpim,

ou qualquer outro peixe, chapéos de palha,
redes ou caronas

r) 2$ooo reis sobre cada suino abatido para o consumo
) '¦¦¦:¦¦¦ publico.

s) $5 oo reis sobre lanigero ou caprino abatido para
o couuino.

3-, Secção
RENDAS DOS CEMITÉRIOS

4$ooo por sepultamento temporário de adulto em
solo firme.
3$ooo por sepultamento temporário de parvulo em
solo firme
loo$ooo por sepultamento perpetuo de adulto ou
parvulo em solo firme.
loo$ooo por sepultamento perpetuo de adulto co
parvulo em catacumbas

2oj$ooo por sepultamento por dois annos em cata-
cumbas de adulto ou parvulo;
2o$ooo para abi ir cat cuniba ou túmulo perpetuo
mediante licença
2o$ooo sobre licença para construir mausoléu ou
túmulo cuja planta ou projecto fica dependente
da approvaçao do Prefeito

4$ooo pelo aluguel de eça do cemitério para qual-
quer acto fuuebre

4a. Sí-oção
EMOLUMENTOS DA SECRETARIA

Art. 4 Os emolumentos da Secretaria serão cobra-
dos conforme as seguintes taxas :

MVser\a
Uns tantos marretas de Sobral, jul

gaodo queno regime de regeneração
polnica que se vern operando em todo
o paiz, ha margem para o-*, assassinos

¦¦>' ¦¦",¦;

2$ooo por termo de matricula contracto ou alvará.
l$ooo por termo de multa *
2 % por termo de arrematação sobre o valor total :
Nota :—Nenhuma certidão pagará menos de 2&ooo
Pela busca de livros e papeis será cobrado :

a) de seis mezes até dois annos 2$ooo
b) de mais de dois annos até cinco 2$ooo
c) de mais de cinco annos até dez lo$ooo
d) de mai•» de dez annos até vinte 2o$ooo
e) de mais de vinte annos cobrar seha A razão de 2$ooo

por anno
2$ooo sobre licença para transferencia de contrao -

tos municipaes resultantes de arremação, locação de
próprios municipaes ou de qualquer serviço a cargo
da Municipalidade
2$ooo por termo de transferencia de licença '*•*--'.

2$ooo sobre alv.irá de licença
5$ooo sobre registro de documentos oão especificados

5a Secção
IMPOSTOS DIVERSOS

4$ooo por aferição de pesos e medidas a que ficam
obrigados todos os estabelecimentos commerciaes.
$5oo sobre barril ou caixa de pólvora recolhido ao
deposito municipal.

$2oo sobre caixa de kerozene recolhida ao depo
! sito municipal *

$5oo por cada barril de álcool ou aguardente re-
colhido ao deposito municipal ii
l$5oo sobre porta ou janella, contada pela frente maior
$2oo sobre metro de frente ou inuro, quando nfto
tiver prédio construído no perímetro urbano
3$ooo sobre matricula de magarefes. carregadores
aguàdeifos <"-.
l$oco Idem idem idem de engraxates
2$5oo aluguel mensal da cada área interna í no
mercado publico

10 lo$ooo por cada banca sobre arrendamento men-
; salmente » . f
11 5o$ooo por cada automóvel para passeio à frete
12 5$oo'ò Idem idem particular
. -c.*; HYGIENE MUNICIPAL ,íi

< ¦''. Art 40 Para occorrer aos encargos da Repartiçfto
de Hygiene Municipal serão cobrados os seguintes
impostos : i ~

$5oo mensaes por casa que pagar ate 3o$ooo de
aluguel
$8oo mensaes por casa que pagar mais de 3o$ooo
mensaes << .
l$ooo mensaes cobrados aos donos das pensões,
hotéis, casas de commodos, padarias, marcenarias,
fabricas e estabelecimentos commerciaes
l$ooo pelo transporte de cada rez abatida para
o consumo público

DISPOSIÇÕES GERAES
Art. 50 Continuam em vigor as disposições de

Leis anteriores queimpicita ou explicitamente não
tiverem sido revogadas pelas disposições da pre-
sente Lei Publique* se

Sobral 31 de Dezembro de 1920.
Henrique Rodrigues d'Albuquerque

_J Prefeito Municipal

a candidatura Bernardes. Pode o
sr. Emilio Gomes com os eleitores
do sr Ernestim, adherir o _r.
Nilo, em oada affectarà a victoria

tas de sangue das victimas, de
uns tantos medalhões que por aqui
se afrogam a virtudes, que jamais
hão de possuir.

0 dr. Nilo Peçanha foi um dos
denodado. batalhadores contra aquel-
le nefasto regime, que epilogoa
com o assassinato do general Pi-
oheiio Machado e por tanto, fazen-

-de João Barbosa, Vicente Loyola, | do justiça á sua acção como pre-
para os saqueadores d*.; Grato, os in- ] sidente da Republica e c.mo p*e-
cehdlâdoros da fascoda Jaçaòan e a sidente do Estado do Rio, não
troco de toda a indignidade e baixe- acreditamos que s. exe. coasiota na
sa querem aer ouvidos e cheirados volta da aiarchia e da prepotência,
na actual adminislracção do Estado, unico regimen em que ha margem
que prescinde francamente da sua para uns tantos marretas de Sobral,
acção nefasta e demolidora, que trou«| P0(*e ° sr« E nestim com os elei-*»
xe o Ceará por mais de 20 an dos tores do sr,. Emilio Gomes adbe ir
estacionado no progresso que avassa
lou os demais E-»tados da União.

Quando despertaram do macabro
pesadelo de faser do sr B» lisario
Tavora presidente do Ceará, quando da candidatura Bemarde.*?.
cahiram esmagados lo peso dos seus O heróico povo ceirenpe jà de-
erros e crimes, e cobardemeole, re- monstrou em vários prelios eleitora-
ceiosos de que se lhes pedissem con- es ou pelas armas que sabe repellir
tas dos males feitos ao Ceara, fingi- os seus algozjs, uma ve_ que Dão
ram um apoio que não sentiam ao estejam elle3 pitrocinadü3 pelo go-
presidente do E*tado e cabisbaixos verno federal e por isto nfto acredt-
e sileuc.os*>s. recolheram-se à insig» tamos na volta dos ominosos tempos
oifjc n.ia dos que só têm prestigio set-^mbrinescose benjamíniacos.
politico emprestado pelas benesses  - ¦--'^-•>»**-«a» «•*»»*¦»*¦ ,
administrativas. MA charutos SUERDIECK paraAgora, que agitasse a questão da fl todos os preços e gostos, e,
suecessã* presldenci.il da Republica, dor esse motivo estão ao alcance
eil os que como aventureiros políticos, «jo rico e do pobre.
de todos o-? tempo1? se agitam tam»-
beu-, se levantam da humilde situa-
ção em que estavam, a fim de que
sejam vi los, de que sejam apro
vedados ao menos como elemento
de desordem, e de aoarchia, de que
são useiros e v.eseiros, Hoje, a formosa senh.rita Aldenora

E nessa actividade, pela manhã Ponte
telegrapham ao presidente do. Es-- ~o nosso joven smigo José Aragão
tado, reteirando apoio e solidarie
dade, ao meio-dia procuram pertur-
bar a bôa maicha de uma adminis-

¦MW» '

Jèegisío Social
ANNIVERSARIANTES

V
de Paula Pessoa

—o srt dr. Joés Jacome de Oliveira,
-r-a gentil senhorita Laís' PompeUâ

, ,„ i , . , —a foi mosa senhorita Maria de Loar-
__^fó-!?S?3!í® !P„l?íMl P~l des Mendonça Lopes.

Amanhã, a goacil senhnrita Mjriamesmo presidenta e á tarde em
barcam para Pertaieza, no intnito
de justificar os seus crimes.

A dispeito de se dizerem bernar"
distas, ha diae sonham com a vic-
Uma do dr. Nilo Peçanha e, aos
grupelhos pelas esquinas, como no

Oandida do Amaral.
A 16. a exmo. sra. dona Antonietta

de Paula Solon,
SARAUS

A dispeito da transferencia, auspi-
cia ge muito brilhante o festival do

CASAMENTOS

iouío da revolução dci Joazeiro, es- Gl[^h do8 Democratas, novamente mar-outam apalavra acatada do juiz de cado para o dia 21 do fluente»
direito, única força onde reside
todo o seu valor e soltam aos qua-*
tro ventos da cidade e dizem para' Realizou..se nesta cidade no dia 11
o interior que atô os fins de Abil do fluente o enlace mstrimonial do
estadão de novp donos da situação, sr José Gaudencio M»cedo, commer-
porque o novo director da estrada ciante em Si Cruz cora a formosa sé-
de ferio é ani.^go delles, porque o
caplt&o Montenegro tambem amigo
vem cpu-mandar a força publica,
porque o chefe coronel Ernestim foi
a Fortaleza, negociar com o pre-.
sidente uma tdhesão á candidatura
Bernardes e o outro chefe Emilio
foi.receber instruceOe* do dr Ta-
vora para a eleição do dr. Nilo e

nhorinha Maríinha Mendes, filha da
exma, sra. dona Franoisquinha Men-
des O soro civdj que foi testemunha-
do.pelos senhores Thomaz Otton de
Vasconcellos, Antônio Ozorío de Vas-
concellos, Josó Alarico da Frota, e
sras. donas Leonor Mendes de Vas-
concellns. Fráncy Mendes de Vascon-
cellos, Maria Claudia Macedo e Olintet
Mendes de Vasconcellos, teve logar

porque ass:m quem quer que venha na residência do sr. Raymundo Lopes,
presidir a Republica lhes dar.-i ?°. Boulevard' D Perdo II, e o ven
situação de Sobral bgioso. p:iranymphado pelos sra. Fran-situação ue -oom, cisco Bahé de Macedo, José PlragibePodemos, entretanto garantir, ba- Mendes e senhoritas Moreninha K-seado nos acontecimentos, qae, mor- des e Ángelita Frota Mendes, realizou-

DIVERSAS
Foram designados os sabbados de

todas as semanas para as reuniões
ordinárias da Commissão Central
do Centenário, em cnsa de residência
do Presidente da mes_na, coronel
Heorique Rodrigues de Albuquer-

mlmtmmm

que. Hoje ás 7 horas terá. logar a
primeira dtslas reuniões..',

Os srs. Ferreira- Porto & CiaM
de Granja, enviaram*uos diversa-
cartazes reclames da fabrica Wine-
hester, de que são representantes.

FUMA^^arnToTsüERÜIEC*xsignifica ter BOM GOSTO.

m

m

Creanças corsdas e robusta» são as
que tòmám a Emulsão dé Scott, como
um Alimento—Tônico as refeições. A
prova disto está no grande numero
de creanças e adultos, que a toma-
ram/ e attestam essa verdade pelas
suas boas cores o robustez.

Chamamos attenção para o novo vi-
dro grande que contem amais Emui-
são do que dois vidros pequenos

ra quem morrer, o dr. Arthur Ber-
nardes assumirá a presidência da
Republica a 15 de Novembro pro-
xímx, porque assim o quer o ho-
mem da enfibratura máscula que é o
dr. Epitacio Pessoa e dados o»
estreitos laços de amizade que de
ha muito prendem o Ceará ao dr.
Arthur Bernardes, este ha de que-
rer continuar.a obra.de natriotismo

se logo em seguida na Gathedral.,
Felicitamos o venturoso casal,* de-

zejando lhe muitas felicidades.
VIAJANTES

Regressou de Fortaleza, onde pas-sou uma temporada de dois meze*, o
nosso distineto amigo coronel Oswaldo
Pessoa* influente chefe poíitico de-
moerata j em Camocim, S. s. que veiu

. . . . , , . ., . de automóvel, chegou na noite de quar-aqur iniciada pelo actual, presidente ta feira, embarcando, no dia seguinte
da Republica, e, para isto conseguir, p3ra Camocim, onde anoiosamente o
ô necessário, é justo selecionar a aguardava uma legião de seus
admiaiftração desses elamentos in amigos.
capazes de um gesto de patriotismo,
de uma acção de dignidade.

E, se nos enganamos, se po" um
aecidente imprevisto, a presidência
da Republica for cahir ás mãos ho-
nestas-do dr. l$jlo Peçanha, não
pensem; os çarbooarios, os balaios
dos tempos setembrinescos, que vol-

A Em transito para Ipü. passou poresta cidade^ de regresso de sua via-
gem à Capital do Paiz, onde acaba de
fazer suecesso e conquistar nm nome
brilhante do folklcnsta. o nosso ta-
lentoso am*go dr-, Leonardo Motta, a
quem tivemos a felicidade de abraçar.

»¦%,' Trouxe-nos o seu abraço de des-
pedida, por ter de seguir para o Rio«

tarão aquelles ominosos tempos em de cujo commercio vae ser auxiliar,
que elles tanto se celebrizaram pelos o nosso bom amigo Oscar Monte Pa-
roubo?, pelos assassinatos, pelo fo- rente, a quem dezejamos optima via*
go e por toda sorte de barbarismo- %em

1

Não. Le monde marche e jamais o
exercito brazileiro descerá à ver
grupos das suas unidades, disper -
sos pelo inlerior dos Estados, ser-
vindo de instrumento nas mãos tin-

LEGIVE

_ft Esteve nesta cidade o sr. dr. Nor-
berto Paes^, eçforoado e competente
chefe da construcção da estrada de
rodagem.de Pinheiro a Tamborih

¦é\ Acompanhado de sua digna irmã,
esteve nesta cidado o nosso a mico

•v
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Saude da Mulhe m

M

é o melhor Remédio
para todas as Doença
do Utero e dos Ovari

s

Macedo, cjmmer

"fVMl

Francssca B»hè de
ciante em Ubajara.

%*m Era viaita a estrada, de rodagem
de Ibiapina, partiram de automóvel
desta cidade,, na manhã de quarta fei-
ra ultima os nossos amigos Alberto
Amaral Antônio Mendes de Vnscon-
cellos; Irapuam Mendes e Oswaldo
Rangel Parentei•„% Regressou de sua viagem com-
mercial a Fortaleza o nosso distineto
amigo José Buson.

„% Para uma das construcções ho
Sul d) Eatado, para onde acaba de ser!
removido, seguiu ante hontem o nosso i
amigo Os^as Ponte» «

Em companhia do dr, João Tho- ]

¦ 
PREFEITURA

I

MUNICIPAL

DIGESTIVO
¦Mb

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do oidaoIo
Henrique Rodrigues

d'Albüquerqüb.
EXPEDIENTE DO DIa. li

mó, vieram de Cratheus os nossos \ Conta de Jesu no Lins, na quantia
amigos coronel Amadeu Catunda ejde 24$000, de 6 duzns de foguetes*
advogado Chaves Fdho, influentes]—Pague-se pela verba Commemora-
chefes politico alli J.ç|p das datas nacionaes

—Liem do telegrapho na quantia

A

DEPOIS 
do café, um charuto bom

é uma deliria. E nSo ba cha
rutos deliciosos que não sejam SU
EREDICK.

TELEGRAMMA

de 21 $200 —Pagje-se pela verba Ex
pediente da Secr-taria.

EXPEDIENTE DO DIA 12
Officio ao Secretario da Prefeitura

Municipal rto Ipú. remettendo devi-
d-mente pag- * fivlha de pagamento
das diárias d s presas daquelle mu-i
ni ipio recolhidos a cadeia publica
desta c dade.

*

PENSAMENTOSFo laleza, 13—Tendo «A Tribu-
n»» publicado telegrammas atfir- _ __
mando que o situac'onismo do Es j 0 mundo maPohapara a Iuz juridi.tado do Goyaz e os deputados mi-;ca, o$ tempo mudam os seres mudam
neiros fRibeiro Junqueiro e Aíthoroj c:m os tempos,, existe a evolução, ex»
Botelho, haviam adherido á causa' iate o progresso; -e muitas vezes não
do nilismo, vem hoje o desmentido.se deve fazer e d!zer hoje como se
cabal, verificando se ser esses tris- dizia e fazia outr'ora ! !
tes expedientes o attestado cabal' —Qüe os seus dentes sejam peque-
da fraqueza em que se acha o ni- ^1?SP ÍPossa vel os cora 8
lismo, que procura com estes çar^ t
rapetões, encobrir a.extraordinária !
victoria da candidatura Bernardes*

maior risada !
PAGE'

DESPEDIDAS
Oscar Monte Parente, seguindo

para o Rio e não lhe sendo possivel!
despedir se pessoalmente de seus
amigos e especialmente do commer- j
cio do interior a quem deve toda*
sorte d3 coasiderações, o faz por
este meto, pondo a disposiçfto de
todos os seus prestimos na Capital
do Paiz. «

Sobral, 12 de Janeiro de 1922

Partindo para o Sul do Estado e
não me permittindo a presteza da
viagem despedir-me pessoalmente
de todos os.meus amigos, o faço
por este meio e lá onde o destino me
conduzir, fico ao inteiro dispor de
quantos me queiram honrar com as
suas ordens.

Sobral, 12 de Janeiro de 1922
V ÍSP" 

'¦ 
ÍÍÍ! I! Oséas Ponte ¦

EDITAL

OS 
únicos representantes, na zona

norte do Ceará, dos afamados
charutos SEÜRÜÍEOK, sàu os Sors.
R. FROTA & Cia , de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruariorex»*
posiçôo, no escriptorio dos agentes

Alistamento militar
José Hercilio Lopes, presidente de

Junta de alistamento militar desta
munlripio faz saber que durante a
primeira semana do füacciQnamento
desta junta foram alistados os se-
guintes cidadãos res.ídeates na Ta™
quara:

1—Thomé Narciso de Brito, filho
de Manoel Narciso de Brito.

2—Sébastião Albino, filho de Ma-
noel Albino

3—Esperidião Martins Gonçalves
filho de Raymundo Martius God
çalves.

4—Pedro Marques, filho de. Joa-
quim Marques. .,

Aquelles que tenham reclamações
a fazer, deverão apresentai as com-
pete.ütemeote documentadas á esta
Junta ou directamente a de jrevisão
atè o dia 30 de março deste anno.
B para que chague ao conhecimen-
to de todos os ioteres?ados, mandou
se lavrar o presente que será pu
blicado no jornal <A Lucta», desta
cidade.

Sobral, 10-1—1922. . 5
José üercilio Lopes—Presidente f

Wmh\ hr zm, 98 Sfe.

Conselho dò um notável medico
O Digestivo Picard, formula

do celebre especialista francez Dr.
Ed. Picard, pepsina, Pancreatina e
Diestasa, produz resultados infalíveis
ma todos os casos de d spepsia ato-
nica, nervosa e flatulenta, Represen-
uma formula scientificamente combi1
nada dos fermentos digestivos natu-
raes do nosso organismo, que juo»
tando se com oa alimentos no esto»
mpgo os fazem digerir com grande
tàcilidade, converteudo-oa em car-
nes e forças reparadoras. As pessoas
magras e rachiticas, devido á isuffi»
ciência digestiva e á falia de poder
assimilativii, ganham peso e carnes
rapidamente, sendo freqüentes os
casos de augmentaram de 3 à 6 kilos
po peso por .-..ez. Enão somente gan*
nham peso e forças mas vêem-se
tambem livres de todos os desagra^
daveis symptomas de má digestão
taes como ; máo hálito, affecção, da
pelle, azia, peso do est mago, do-
res de cabeça, prisão de ventre,
acidez, inappetencia, resfriamento
das mãos e pés, iosomoia, etc.

O Digestivo Picxrd repre-
senta a ultima palavra da iherapeu-
tic;:> moderna, no qu^ diz respeito
a um tônico dígístlvo assimilàntes

Esta formula tem-se usado com
inigualáveis resultados em todo os
pais.°s da Europa, durante os ulti-
mos oitenta annos, lendo sido mara-
vilhosos os resultados em todos os
casos de gasliites chronicas e ess.
intestinaes, considerados incuravtisii

Se V. S. soff.e do estômago não
jaca mais experiências; compre ho-
fe mesmo em qu Iquer drngario um
vidro do 'Degestivo 

Picard, de
Pepsina, Pancreatina e Diastasa e
em breve séntir-se-à mais feliz.

Pôde èntãò comer tudo quanto
appetecer sem temor "a indigestões,
a neervosidsde desappareceràcomo
por encanto, bem como os outros
symptomas desagradáveis de deficl
encia digestiva, o Digestivo Pi-
car d constitue um meio admirável
para a adminsttayão. do Ioduros,
Bronruroè e Sa liei latos, pharmaceuti-
camente não è incompati vel com ou-
tros remédios, Acha~se á venda em
todas as drogorias.—Unico deposi-
tarios no 3razil: Oscar A Villafano.
Quitanda, 50, 2- Deposito Rio de
Janeiro,

,;•¦•'. .

As pessoas qué desejam que en
me retir« do quarto que pertenceu
ao fallecido major Ildefonso. quei-
ram esperar t»*es mezes—-Janeiro,
Fevereiro e Mprço.

Sobral, Janeiro de 1922.
Jerónymo da'Rocha Pagé.
•*«

Manteiga "A. B. W\
V. Exa. já provou a saborosa

manteiga, "A. B. Ç.'-> 1 Ainda
não ! Pois deve preferil a a qual-
quer outra marca, é a rainha das
maateigas nacionaes, fabricada
com puro Jeite.T Únicos Exportadores ABREU
DE SOUZA & CIA Rio de Ja-
neiro.

Pedidos à JOSÉ' FERREIRA
PORTO—Granja—Ceara. 4

Club dos Democratas
AVISO

De ordem do sr. Presidente do Club
dor. Democratas aviso aos srs conso
cios e pessoas convidadas que está mar-
cada para o dia 21 do e>>rrente mez a
partida dansante que devia reali <ar-se
no rtia 31 do mez e anno pi pHsssdos,
pelo que impetra-se. o compárecimen-
to de todos.

Sobral, 3 dè Janeiro de 1921 t
FianoisGo Mendonça—decretari

m amrir.miriiióirrrri ?<

Para todas as

j AFFEGÇÕES
PULMONARES
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Expeclorante e Reconstituinte

ao mesmo tempo.

Pedro Frota Portella
Grande deposito ae sota. couros e toaos os artiges

para sapateiros em grosso e a retalho
Permanente sortimento de calçados para homeDS senhoras

e creanças e todos os artefectos de couro, inclusive
arreios para montaria. Vende qualqner peça avulsa

Preços vantajosos
PRAGA DO MERCAI C-SOBRAL

j<&VyÂ .íWáávií<'!i''**í^**s.
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Uma familia inteira curada com o"ELIXIR DE INHaME»
S. Thoniiíz de Aquino_, 3 de Oufubre

de 1927
Illmo Sr. Ji Goularte Machado.

Rio de Janeiro
Tenho o praser de communicar a V.

S. que eu tendo uma numerosa familia
e todos nós padecendo horrivelmente
de diverios encomodos conseqüências
de fraquesa do sangue e outros encom< -
dos conseqüência de fraquesa do san-
gue e oytros encommodcs e jà tendo
gasto muito dinheiro com diversas phsr
macias e não tendo resuladu, então
boa hora me apresentou o s;u repre"
sentanté Sr. José Justiniano de Araujo
me oferecendo o Maravilhoso Elixtr de
inhv.me Qoolart, vosso preparado qun
com minh* fomdia flz uso do Elixir c
hoje eu e minha familia nos achamos
completamente curados e fortes.

Fflço esta em agradecimento e a bem
da humanidade soffredera

Agradecido podendo V S fazer uso
desta ermo lbe oonvier que ó a puraverdade.

Sou com estims de V. S.
Amo. Atto Clog.

(a) João Franoieoo Ferreira Martins

Firma reconhecida pelo tabelião Al«
varo de Almeida de S. Thomas de A-
quino.

Junto lhe envio c meu retracto,
Deposito e venda oa Drogaria

Guimarães.

Pheumatismó nas pernas!
Ceará —. Sobral, "3WWKff*<t>

27 d? Janeiro de áÜ^Ü^R&v*
1912.

Amigos ú Surs.
Vi uva Silveira &
Filho.—Rio de Ja-
neiro.

Soffrendo atroz-
mente de horriveis
dores rheumaticas
nas pernas, a pon-
to de ser quasi impossível andar
isto na estação invernosa, curei*
rnf> rajicrlmente de tão fiprrivel
m»] apenas cem dois vidros
do Elixir de Nogueira, Salsa, Caro-
bae Guayaco. do Pharmaceutico-
chiiniqo João da Silveira Silva.

A bem dos que soffrem do roes-
ttvo, passo o seguinte ATTESTA-
DO, para VV. SS.,. delle fazerem
o uso que lhes convier.

De VV. SS.
Att. Adm. e Crd.

Fdoard Pinho
Typographo da PÁTRIA

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filial—Rio de Janeiro
Vende-se nas pharmacias e dro»
garias. Cuidado com as imitações-
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FABRICA CAXIAS
MANUFACTURA DE FUMOS E CIGARROS DE

AZEVESa _
Hi Pernambuco

(A mais importante do Norte do Brazil) •
FABRICANTES DOS AFAMADOS CIGARROS

«Embaixador>, «Telephone», <Pé de Anjo*, *Centenario»
e muitas outras marcas com acceitação em todo o Br&zil

Material pira toda a confecção de cigarros
AZJES^ES^O»» & G.IA, possuídos do maior

acatamento ãs altas auetoridades do fístado, reclamaiam contra o
absurdo da tributação e esperam que o illustrado sr. dr. Justiniano
de Serpa, reconhecerá a justeza das reflexões adduzidas pelos
supplicantes; entretanto, sem propósitos de rebeldia, aconselham
Insistentemente aos agentes; recebodores, vendedores e deposita
rios dos p/oduetos da FABRICA CAXIAS, no Ceará, que não
paguem o imposto estabelecido na tabeliã B do orçamento vigente
por que é INCONSTITUCIONAL, e que se não atemorizem com
os executivos da fazenda do Estado, pois, cs reclamantes pleitea-
rão nos tribunaes a improprieda-ie da tributação e a illegalidade
dos processos executorios.

Importador, depositário e agente neste Estado :
Álvaro áe Castro Correia

SUB--AGENTE NESTA ZONA SERVIDA PELO PORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Cardoso
9] SOBRAL-CEARA' \
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qirÇempre "GrindeUa Oliveira Jiniior" I
A VENDA EM QUALQUER PHARMAGIA E DROGARIA I
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exclusivamente a deliciosa
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aguardente de fruetas, aperitivo estomacai e de

paladar agradabilis***imo da .-' r.

Fabrica Cratheuense
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A' venda em todas ast aber nas e botequins (22)
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35 TESTEMUNHAS*CONFIRMAM
A MÀRAV1Ú.QSÀ CUBA

^m*..
ir*. Viuva SUveira 6f Ftlh»

Clovis Medeiros do Amaral, guarda cl-
Yil n°. 26, residente em Fortaleza, Ceará,
declara que soffreu durante 13 mezes de
horrorosas manifestações syphiliticas de
todo o caracter : Syphilis terciaria com
localis.*i*;5o no larynge e pharynge (come-
ço de cancro muito adeantado) tendo jú
destruído a parte dn glotte, idêín cia região
frontal interna e compUcação cerelSral,
um bübflo em chaga com 15'centímetros
de extensão por 4 de profun*.'idade, rheu-
matismo agudo em todo o corpo, além de
outras manifestações*, perdendo por com-
pleto o nppetite ; recorreu a muitos medi-
camcp.tos aconselhados para tal fim sem
o menor resultado ; vendo-se perdido re-
tirou-se para Pacatuba, interior do Esta-
do, quando a conselho do provecto tria-
gistrado Dr. José Augusto Féliciano de
Athayde, juis dé direito da comarca de
Pacatuba, que já havia obtido uma cura
em sua Exma. Esposa, corríeçòu a usar
o milagroso depuraçivo do sangue « ELI-
XIR DE NOGUEIRA », cio Pharmco.
Chimico João da Silva Silveira, sentindo
ao Io. vidro grande app.ctite e aos 11 vi-
dros estava, com a admiração e espanto
de todos, completamente curado.

35 testemunhas attestam a maravilhosa
cura

Ceará — Fortaleza—CLOVIS MEDEI-
ROS DO AMARAL. '

(Todas as firmas reconhecidas)

0 GRANDE DEPURATIVO " EÜX1R DE
NOGUEIRA ", VEW3E-SE EM TODAS AS
PHARItfAClAS E DROSARIAS DO BRASIL E
REPUBLICAS &UL-AiMEKiCÂKAS.

DELICIOSO |

| v\i*moY>fcCAJ\J' í
y Fabricado com^ tolo o asseio e hygiene e sob os mais "^

modernos methodos vlniculas, por

d José Solou Gomes Coelho
Deposito para grandes quantidades no

PJ A. Menaes Rangel & Comp:
A retalho em todas as boas mercearias

5 .0 Vinho deGajíi, do Solon, sobre substituir o vinho do Porto, é por
SJ — PREGO BARATISSIMO —

SOBRAL CLARA

/?«. 1$500

tm.

Lombrlcol
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O mai» prompto o

•ffícax «8p«oifico con-
tra aa Lombrígas,
virmu 4o Qpüapào
• demsii paraoHat lá-
teatinat».

Purgativo vegetal, sumvê • inoffmn$iv:
Um viára coatém 4i»« parm um -liult*

•a pata, j arian**as.
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DEMTSÇSO DAS CRIANÇAS
Pd* apparecer «

, DenTIÇflO senW</L. soffrimento», TOR-
W TnLCC« c teoria

as crianças, facilita
a Digestão, cura e
evita os desarraijas
4o estômago e la-
testinos, Diarrhéas

verdes, Emmaijreclnieato, Anemia etc.

A' venda tm todas as pliarmaclas c drogarias
M. Arístâo Jaccoud

FRIBURQO - RIO DE JANEIRO A

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário AdersonM.
Cavale an te —íGran j a

E' quanto custa uma Incripção em o conceituaao clubCAIX/l forte
concorrendo logo o associado para o primeiro sorteio a serextrahido

K o unico club que mensaimets distribuo
10 izenpcões e 12 prêmiosNUM TOTAL BB M-àlS DE 3 000$000Prospectos e mais iatorma^ões com o nosso agente Sr Joaquim-José oardoso—Sobral ou na sede Rua Floriano Peixoto n. 270—Fortalesa. (2)
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Todos álioja Gialdini
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Alli continuam a receber um variado sortimento de p*a|
Ferragens, Miudesas, Quiqullharias, Livraria, papelaria, §f~Vidros, Louças.. Pô de pedra, Agath, Bacias, e Jarros v|*f
para lavatoribs, Toalhas para banhos e rosto, Meias fái?
para Senhora, Somem e Creança, Camisas de meias, &>*•
Su?peiQsorios, Vellas Photomobile, e de cera branca, fe>Ü
Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros
artigos luteis e a contento de todos

w

A divisa da Loja Cialdmi èe será sempre P9
venderbârato para vender muito ^"

c-j
Rua Senador Paula 48 Br-I^PS^^^K^

_ *j^A^à Saxt\av\tat\a ¦_**-

a 80*Rua Municipal-76 a 80
TfCIifiPHOIirE, 935

Modas Novidades

De effito prompto na cura radical de todas as moléstias da pelle,
São innumeros os attestados das curas operadas

A' "17 ÍE3M .O

FHHRMAGA UNIVERSAL

Os Comprimidos Picard4 formula Ao
celebre Piof. francez D Ed. Picard,
são uma combinação scientifica do
vários produetos vegetaes, agentes ác»
tivos do systhema nervoso e genital-
apresentados numa fôrma tão concen»
tiada e assimilável aue os estômagos
mais fracos os digerem com facMidade,
produzem

RESULTADOS IMMEDIATOS

na falta de vitalidade, debilidade ge-
nital em edade avançada.-, perda par-
ciai ou tot3l da potência sexual* perdas
reminaes nocturnas, fraquesa cerebral,
esgotamento nervoso e physico.- e neu'.
raf-theniai Seus ingredientes sãó innpf-
fehsivost e os resultados sempre segu-
sos e permanente. Nunca falham. A'
venda nas drogarias^ e nesta cidade na ]
progaria Guimarães. Unico depositário;
Oscar A. Villafane. Quitanda 50x 29*
Rio de Janeiro. I

[15]

Confecções de chapéus
== * 3

Antônio de Cafvalho Rocha
FORTALEZA—

:i.\l.,) * 1Soffre o utero quem qoej, porque
REGULADOR PEDBOSA

DO PHARjVIACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

E' o uuico remedio que oura radicalmente : Leucorrouhèa
Flores Brancas inflamações do utero (madre), Hemorrhagia !
Corrimentos antigos ou recentes, Mwnstruações dolorosas, sus*
pensão das monstruações. Anemia. Chlorose, etc. E» infalível.

Depositários ;—J. & Cia., "Pharmacia Conceição" Rua
Oswaldo Cruz, 43—MaranhSo. I

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—-Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

L

IT Jjémmmtm* . - -

r • 

Ii 
r- -o l % # r— iil L® I ti 1 1 # 1

S-sw mmum \a# 1 feraa «aiss

rnSZZSÚSZLv^BmmtHiãsli

MANCHADO
mmú\.

1
________^______________________________M____________^


